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RESUMO. - Estudou-se, em casa de vegetação, a resposta de sorgo à aplicacão de N, P205, 1<20 O 
mistura do Mg, S, Zn, Se Mc (M) em dois solos, Podzólico Vermelho-Amarelo - PVA - e Terra Roxa 
Estruturada Latossólica - TRE-L - ocorrentes ao longo da Rodovia Transamazõnica. 
Para o primeiro solo - PVA 
- constatou-se, nas condições do experimento, a necessidade de aplica-
ção de N. P205 e 1<20 em níveis de 207, 251 o 191 kg/ha, respectivamente. Observou-se, ainda, respos-
ta à mistura do Mg, Se micronutrientos (Zn, ReMo). A calagem (2 ton/ha), sem o concurso da aduba-
ção, não teve efeito nesse tipo de solo. 
Na TRE-L, que não apresentava alumlnio trocável, houve resposta a nitrogênio, fósforo e interação 
desses macronutrientes, com efeito linear significativo nos três casos. O potássio não influiu no aumento 
da produção. 
Termos para indexaçio: solos tropicais: fertilidade, sorgo, resposta à adubação mineral em PVA e 
TRE-L, experimentos em vasos. 
INTRODUÇÃO 
Com a colonização das terras ao longo da Rodovia 
Transamazônica, extensas áreas passaram a ser uti- 
lizadas em explorações agrícolas, principalmente 
aquelas onde estão instalados Núcleos Coloniais. 
Evidencia-se a necessidade de um melhor conheci- 
mento dos solos destas áreas no tocante à sua clas- 
sificação e distribuição, bem como a obtenção de 
dados experimentais que definam seu nível de fer-
tilidade. 
Os trabalhos de levantamento de solos já 
foram iniciados. Dispõe-se de informações expedi-
tas sobre classificação e distribuição dos solos 
numa faixa de 10 km dos dois lados da rodovia - 
trecho Itaituba - Estreito (Santos et ai. 1972), 
bem como de trabalho executado por técnicos do 
IPEAN (Falesi et ai. 1972). Sabe-se que dentre 
outros solos, o Podzólico Vermelho-Amarelo e a 
Terra Roxa Estruturada Latossólica ocupam ex-
pressivas áreas, o que justifica seu estudo. 
Aceito para publicação em 18 de outubro de 1975. 
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Em ensaios de campo e estufa testando diversos 
nutrientes em PVA, Carvalho etal. (1971) mostra-
ram efeitos significativos da adubação fosfatada na 
produção de matéria seca do sorgo, observando 
ainda que a falta de fósforo reduziu o perfilamento 
e o crescimento das raízes. 
Por outro lado, Costa Lima et aL (1971), traba-
lhando com solos Rubrozem (que apresentam ca-
racterísticas de PVA tais como: pF-1 e valor V mui-
to baixos e horizonte B textural) mostraram a ne-
cessidade da aplicação de N, P e K, bem como de 
calcário, naqueles solos. 
Almeida et ai- (1972), em diversos ensaios de 
adubação de coqueiro conduzidos em solos PVA, 
concluíram pela necessidade da aplicação de 
macronutrientes. Anotaram o fósforo como o ele-
mento mais limitante da produção nas áreas dos 
ensaios e observaram que o emprego de calcário 
revelou tendências ao aumento de produção. 
Examinando-se os trabalhos de fertilidade em 
TRE, notam-se resultados discrepantes quanto à 
resposta à aplicação de macronutrientes. 
Assim, Alvarez et al. (1959), Scotti et al. 
(1969) e Scotti et ai. (1971) apontaram efeitos 
positivos da adubação nitrogenada e potássica na 
produção de cana-de-açúcar e milho e nenhuma 
resposta para o fósforo. 
Resultados obtidos por Schmidt et al. (1962) 
com adubação de algodoeiro em Terra Roxa de 
quatro municípios de São Paulo, mostraram pe- 
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luenas respostas a nitrogênio e potássio. Somente 
:m um d05 ensaios o nitrogênio e o potássio tive-
am efeitos satisfatórios, salientando os autores 
pie o solo havia sido repetidamente cultivado e 
tdubado com fósforo nas cinco culturas anteriores. 
4esmo assim, os citados nutrientes só agiram bem 
1uando empregados em conjunto com a adubação 
o sfatada. 
Outros autores, como Miyasaka et aL (1967) e 
Souza Cruz etal. (1971), trabalhando em áreas de 
Ferra Roxa ainda não adubadas, apontaram o fós-
loro como o elemento limitante da produção 
naquele tipo de solo. 
Tais divergências de respostas notadas para o 
mesmo tipo de solo podem ser atribuidas a fatores 
:omo: grau e idade de exploração agrícola, aduba. 
ões anteriores, níveis de nutrientes usados nos en-
;aios, modo de aplicação dos adubos e outros. 
No presente trabalho são relatados os resultados 
le testes de adubação nos solos considerados aci-
raia, coletados ao longo da Rodovia Transamazôni-
ca. Tais resultados oferecem uma idéia geral do seu 
nível de fertilidade e servem como suporte para fu-
turos experimentos que se localizem na área. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O trabalho foi conduzido em casa de vegetação, 
com amostras da camada arável de dois solos 
que ocorrem às margens da Rodovia Transamazô-
nica, no trecho limitado pelos marcos km 725 e 
km 825, entre Altamira e Itaituba (Pará), classifi-
cados pela Equipe de Levantamento de Solos do 
Serviço de Levantamento e Conservação do Solo 
como: Podzólico Vermelho-Amarelo textura média 
fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado 
(PVA) e Terra Roxa Estruturada Latossólica A 
TABELA 1. Resultados analíticos dos solos estudados 
moderado, textura muito argilosa a argilosa, fase 
floresta equatorial subcaducifólia-subperenifólia 
com babaçu, relevo suave ondulado (TRE-L), cujos 
dados analíticos aparecem na Tabela 1. 
Procurou-se avaliar o efeito da aplicação de 
nitrogênio, fósforo, potássio e uma mistura 
contendo magnésio, enxofre e microelementos 
sobre a produção de matéria seca de sorgo nos dois 
solos, utilizando-se 5 plantas por pote de 1 kg e se-
guindo-se a metodologia descrita a seguir: 
PVA - foram testados vinte e dois tratamentos 
em três repetições, dispostos no delineamento 
inteiramente casualizado. Todos os tratamentos 
receberam CaCO 3 p.a. na quantidade equivalente a 
2 ton/ha, exceto a testemunha absoluta. Em cada 
grupo de 5 tratamentos fez-se variar o nível de um 
nutriente, mantendo-se os demais no nível 2. Os 
níveis usados são indicados na Tabela 2. Todos os 
nutrientes foram aplicados aos potes em forma de 
solução, levando-se o solo à capacidade de campo 
com água destilada. Após incubação de 10 dias 
semeou-se sorgo, fazendo-se o desbaste com 5 dias. 
Por trinta dias manteve-se o solo dos potes à 
capacidade de campo, mediante regas diárias. 
Procedeu-se à colheita da parte aérea rente ao solo, 
secagem do material em estufa e tomada de peso 
seco de cada tratamento, seguindo-se a análise 
estatística d05 dados obtidos. 
TRE-L - Para este solo o delineamento usado 
foi o fatorial 43 
 NPK, sendo os tratamentos distri-
buídos em quatro blocos de dezesseis combinações 
fatoriais, com duas repetições. Todos os tratamen-
tos receberam uma adubação uniforme composta 
de Mg, 5, Zn, B e Monos níveis de 30, 44, 11,2,4 
e 0,4 kg/ha, respectivamente. Não houve necessi-
dade de correção do solo, já que o mesmo não 
apresentava alumínio trocável. Na Tabela 3 acham- 
PVA TRE-L 
Areia grossa 48% 9% 
Areia fina 24% 20% 
Silte 6% 24% 
Argila 22% 47% 
pli 3.8 6,7 
AI ... 1,0 me/100 g 0,0 me/100 g 
Ca + + + Mg + + 0,5 me/100 g 8,5 meti 00 g 
P assimilável 3 ppm iO ppm 
34ppm 75ppm 
Na + 0,08 me/100 g 0,08 me/100 g 
li + 5,3 me/100 g 	 -- - 1,2 me/100 g 
Pesq. agropec. bras., Brasilia, 12 (único): 81-90, 1977 
FERTILIDADE DE SOLOS DA REGIÃO DA RODOVIA TRANSAMAZÓNICA. III, 	 83 
-se os níveis usados dos nutrientes. Seguiu-se o mé-
todo de trabalho estabelecido para o primeiro solo, 
efetuando-se o corte da parte aérea vinte e cinco 
dias após a semeadura. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
PVA - A Tabela 4 mostra os totais e médias dos 
dados obtidos nesse solo. A análise estatística dos 
dados, sem desdobramento dos graus de liberdade, 
mostrou diferenças altamente significativas entre 
grupos de tratamentos (N, P, K e M), bem como 
entre os níveis de cada um. Para M (Mg, 5 e micro-
nutrientes) a significância foi a 5% de probabilida-
de. Entre a testemunha com calcário e a testemu-
nha real (solo não corrigido) não houve diferença 
significativa (Tabela 5). 
Numa classificação geral dos tratamentos com o 
emprego do teste de Tukey (d.ms. 1,87 - 1%), 
verificou-se, pelos contrastes realizados, que N 2 P2 
1C 4 M2 e N 2 P 2 K 2 M 2 foram os melhores da com-
petição. 
O estudo mais detalhado das variações d05 ní-
veis utilizados nos quatro grupos de tratamentos é 
mostrado na Tabela 6. 
Na Tabela 7, acham-se as equações obtidas em 
função das significáncias encontradas na Tabela 6, 
que revelaram como níveis ideais os valores 207,  
251 e 191 kg/ha para N, P20 5 e K20, respectiva-
mente. 
Vê-se que os níveis indicados para nitrogênio, 
fósforo e potássio, determinadns pelas equações, 
estão próximos dos valores da fórmula N2P2K2M2 
(200, 280 e 160 kgíha), indicada como uma das 
melhores na comparação geral entre os tratamen-
tos. 
A análise estatística mostrou significáncia para 
o efeito linear positivo de M (Mg, 5 e micronutri-
entes). Os dados contidos na Tabela 4 mostram 
uma diminuição de peso seco no nível M 3 relativa-
mente a M2 e M 4 , o que não deve ser levado em 
consideração, visto não terem sido significativas as 
demais regressões pesquisadas. 
A análise do solo após a colheita (Tabela .8) re-
velou teores baixos de potássio em todos os trata-
mentos, exceto naquele que não levnu fósforo, 
constatando-se neste caso um teor residual da or-
dem de 116 kg/ha de K 2 0, muito superior aos dos 
demais tratamentos. 
A Tabela 9 mostra os resultados da análise da 
matéria seca obtida em cada tratamento, valores 
determinados pelo Setor de Análise Foliar da Se-
ção de Solos d0 IPEACO, Sete Lagoas, Minas 
Gerais. Nota-se um aumento nos teores de potássio 
na parte aérea do sorgo com o aumento dos níveis 
empregados. O maior aumento (0,44%), verificou- 
TABELA 2. Níveis dos nutrientes (kg/ha) testados no solo PVA 
M 
Níveis N 	 P2O5 	 K20 	 Mg 8 Zn B Mo 
0 O 	 O 	 O 	 0 0 O O O 
1 100 	 140 	 80 	 15 22 5,5 1,2 0,2 
2 200 	 280 	 160 	 30 44 11,0 2,4 0,4 
3 300 	 420 	 240 	 45 66 	 . 16,5 3,6 0,6 
4 400 	 560 	 320 	 60 88 22,0 4,8 0,8 
TABELA 3. Níveis dos nutrientes (kgfha) testados no solo TRE-L 
Níveis N P205 K2O 
o o o 
50 60 40 
100 120 80 
150 180 120 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 12 (único): 81-90, 1977 
84 	 G.N.C. MOREIRA e: ai 
TABELA 4. Totais e médias de pesos secos da parte aérea (gramas) dos tratamentos - PVA 
Tratamentos c/cal Totais Médias 
N 0P2 1C 2M 2 13,9 4,63 
N 1 P 2 1(2M2 19,4 6,47 
N 2P2 1C 2M 2 20,9 6,97 
N 3P2 1C 2M 2 19,1 6,37 
N4P2K2M2 15,2 5,07 
N2P0K2M2 3,0 1,00 
N2P11C2M2 16,8 5,60 
N2P21C2M2 20,9 6,97 
N2P31(2M2 16,7 5,57 
N2P41C2M2 17,5 5,83 
N2P21C0M2 10,5 3,50 
N2P21C1M2 17,9 5,97 
N2P2K2M2 20,9 6,97 
N2P21C3M2 20,5 6,83 
N2P2K4M2 21,7 7,23 
N2P21C2M0 16,5 5,50 
N2P2K2M1 18,7 6,23 
N2P2 1C 2 M 2 20,9 6.97 
N 2P2 K2 M 3 19,1 6,37 
N 2P2K2 M4 20,2 6.73 
N 0P0K0M 0 3,3 1,10 
NJ0K0M 0 5/cal 0,9 0,30 
TABELA S. Análise de variáncia dos dados de peso sew da parte aérea 
- EVA 
Fontes de Variação Q. M. 
Testemunhas versus tratamentos 144,02 * * 
Entre testemunhas 0,96 
Entre grupos (N, P, K, M) 5,29 * * 
Dentro de grupos 
N 2,98" 
P 15,90* 
K 7,01** 
M 0,95* 
Res(duo 0,27 
C.V.(%) 9,6 
* signiiicância a 5%, * * significância a 1% e Q. M. -quadrado médio 
-se entre os níveis 2 e 3 (160 e 240 kg/ha de K2 0), 
onde se enquadra o valor ideal (191 kg/ha de K20) 
obtido pelo desenvolvimento da equação mostrada 
na Tabela 7. Na ausência da adubação fosfatada 
(tratamento N 2 P 0 = K2 M2 ) verificou-se maior 
absorção de nitrogênio e potássio e um decréscimo 
nos teores de cálcio e magnésio. 
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Os resultados encontrados concordam com os 
trabalhos de Carvalho et ai. (1971), que mostraram 
efeitos significativos da adubação fosfatada na pro-
dução de matéria seca do sorgo; Costa Lima etah 
(1971), que, trabalhando em solos Rubrozem, 
mostraram a necessidade da adubação N, P e K, e, 
ainda, com Almeida etal. (1972), que concluíram 
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pela necessidade de aplicação de macronutrientes e 
anotaram o fósforo como o elemento limitante da 
produção do coqueiro nesse tipo de solo. A única 
divergência verificada em relação aos dois últimos 
trabalhos refere-se à calagem, que os mesmos indi-
caram como eficiente e a presente pesquisa não 
positivou. 
TRE-L - Nas Tabelas 10 e 11 encontram-se as 
produções totais e médias de duas repetições de 
todos os tratamentos e as produções médias ue N, 
P e K nos quatro níveis usados, respectivamente. 
A análise de variáncia acha-se na Tabela 12, 
onde pode ser observada a alta significáncia esta-
tística para o nitrogênio - regressão linear; para o 
fósforo, regressões linear e quadrática e, ainda, 
linearidade para a interação nitrogênio x fósforo, 
todas com efeitos positivos. 
A linearidade para o nitrogênio informa aumen-
to da produção em função dos níveis empregados; 
a significância da regressão quadrática para o fósfo-
ro parece indicar o enfraquecimento da resposta 
d0 último nível, e a linearidade para a interação 
citada indica a necessidade desses dois macronutri-
entes na produção de matéria seca d0 sorgo. 
O potássio não influiu na produção. 
Procurou-se adaptar os dados a uma equação, 
modelo quadrático, para nitrogênio e fósforo; po-
rém, os resultados para N e P 2 O 5 foram absurdos, 
relativamente aos níveis usados no trabalho. 
Verificando-se a não-influência do potássio e 
falta de significância para sub-blocos onde a intera-
ção de mais alta ordem estava confundida (Tabela 
12), resolveu-se eliminar o potássio das combina- 
TABELA 6. Desdobramento dos graus de liberdade dentro de grupos e efeitos pesquisados - PVA 
Fontes de variação 	 Q.M. 	 Efeitos 
N' 	 0,18 	 2,3 
	
11,62 * * 	 -22,1 
	
0,12 	 1,9 
	
0,00 	 - 0,1 
	
27,84 * * 	 28,9 
e" 	 28,01 * 	 - 343 
	
7,20 * * 	 14,7 
	
0,67 	 11,9 
K' 	 20,83 * 	 25,0 
K" 	 5,94 * 	 -15,8 
	
1,20 	 6,0 
	
0,08 	 4,0 
M. 
	 2,03 * * 	 7,8 
M" 	 0,92 	 - 6,2 
M" 	 0,28 	 2,9 
M" 	 0,56 	 10,9 
Resíduo 	 0,27 
TABELA 7. Equações e níveis de N, P205 e K20, que tornam a função máxima, considerando os dados de peso seco 
da parte aérea - PVA. 
Equações 	 Níveis (kg/ha) 
y = 4,69428570 + 0,02181429 N - 0,00005262 N 2 	 N = 207 
y =0,94333323 + 0,05529762P - 0,00016667P 2 + 0,00000015 l' 3 	 P20 5 = 251 
	
y 3,48095236 + 0,04714285K - 0.00021503K2 + 0,00000032K 3 	 K2O = 191 
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ções fatoriais e realizar aova análise somente com 
nitrogênio e fósforo, macronutrientes que revela-
ram realmente serem eficientes nesse solo (Tabelas 
13 e 14). Esta última análise comprovou a necessi-
dade desses macronutrientes, indicada pela alta sig-
nificáncia da linearidade de N, P e NP. O resultado 
encontrado para o fósforo vem de encontro aos 
dados obtidos para os níveis desse nutriente (Tabe-
la 11). 
Os resultados obtidos discordam em parte dos 
apontados por Alvarez et ai. (1959), Scotti et ai. 
(1969 e 1971), que realçam o efeito da adubação 
nitrogenada e potássica, não encontrando nenhu-
ma resposta para o fósforo. O mesmo resultado 
com relação a nitrogênio e potássio foi evidenciado 
por Schmidt et ai. (1962), resaltando, porém, que, 
em um dos ensaios realizados, os macronutrientes 
citados só agiram bem quando empregados em 
conjunto com o fósforo. 
Miyasaka et ai. (1967) e Souza Cruz et ai. 
(1971), trabalhando em áreas de Terra Roxa não 
adubadas, apontaram o fósforo como o elemento 
limitante da produção nesse tipo de solo, concor-
dando em parte com os resultados obtidos no pre- 
sente trabalho, pois o nitrogênio apresentou-se tão 
eficiente quanto o fósforo. 
CONCLUSÕES 
Em face dos resultados obtidos, pode-se concluir: 
PVA - verificou-se a necessidade da aplicação 
de macronutrientes, estabelecendo-se como níveis 
ideais, nas condições do experimento, as quantida-
des de 207, 251 e 191 kg/ha para N, P 2 O 5 e K 2 0, 
respectivamente. 
A resposta à mistura de Mg, S, Zn, B e Mo evi-
denciou a conveniência de novos testes para se de-
terminar a qual ou quais nutrientes desta mistura 
se deveu o efeito linear positivo, indicado pela aná-
lise estatística. 
TRE-L - Esse solo respondeu à adubação nitro-
genada e fosfatada, mostrando aumento da produ-
ção de matéria seca do sorgo em função do aumen-
to dos níveis empregados, fato ainda comprovado 
pela linearidade significativa da interaço nitrogê-
nio x fósforo. 
O potássio não teve influência na produção. 
TABELA 8. Resultados da análise do solo após a colheita - FVA 
Médias de três repetições 
Tratamento P11 
1:2,5 
AI 
mE/lOOg 
Ca +Mg 
mE/100g 
Trocáveis 
H +Al 
mE/100g 
Na 
mE/lOOg 
K 
ppm 
P ass 
ppm 
N 
mg/100g 
N 0P2 1C2M 2 4,8 0,2 2,1 4,4 0,04 13 27 79 
N 1 P2 K2 M 2 5,0 0,1 2,6 4,0 0,03 10 25 79 
N 2P2 K2 M 2 5,0 0,1 2,2 4,3 0,05 12 25 81 
N92K2M2 5,3 0,1 2,2 3,7 0,03 10 22 79 
N4P2K2M2 5,4 0,0 2,4 4,1 0,04 14 22 88 
N21`0K2M2 5,6 0,0 2,0 3,8 0,04 48 2 90 
N2P1K2M2 5,3 0,1 2,4 3,8 0,03 10 14 88 
142P2K2M2 5,0 0,1 2,2 4,3 0,05 12 25 81 
N21`3K2M2 5,0 0,2 2,2 3,7 0,04 8 33 82 
N2P41C2M2 5,0 0,1 2,4 4,0 0,03 10 53 79 
N2P2K0M2 5,2 0,1 2,2 4,0 0,04 7 25 82 
N2 P2 K 1 M 2 5,0 0,1 2,3 3,7 0,04 9 23 82 
N 2 P2 K2M 2 5,0 0,1 2,2 4,3 0,05 12 25 81 
N 2 P2 K3M 2 4,6 0,2 2,0 4,2 0,04 13 23 88 
N 2P2 1C4M 2 4,9 0,1 2,4 3,5 0,04 15 24 80 
N2P2 K2 M0 5,0 0,1 2,1 4,1 0,04 9 21 83 
N2P24C2M 1 5,0 0,1 2,2 4,1 0,03 10 22 87 N 2 P2 1(2M 2 5,0 0,1 2,2 4,3 0,05 12 25 81 
14 2P2 K2 M 3 4,6 0,2 1,9 3,9 0,06 12 19 92 
N2 P2 K2M4 4,9 0,0 2,4 3,1 0,04 11 22 80 
T 5,1 0,1 2,0 3,3 0,04 8 2 88 
T abs. 4,6 0,7 0,5 4,4 0,04 16 2 79 
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TABELA 9. Variaçâo nos teores de nutrientes maiores, determinados na parte aérea do sorgo - Médias de três repe-
tições - PVA 
Tratamento 	 N% 	 Ca% 	 Mg% 
N 0P21C 2 M2 1,20 0,223 1,438 0,611 0,346 
N 1 P2 1C 2 M2 1,42 0,190 1,093 0,635 0,300 
N2P2 1C 2M 2 1,84 0,202 1,158 0,635 0,326 
N 3P2 1C 2M2 2,72 0,220 1,256 0,611 0,310 
N 4P2 1C2M 2 3,85 0,307 1,524 0,730 0,325 
N 2 P0K2M2 3,61 0,076 2,282 0,301 0,186 
N 2P 1 1C 2 M2 2,42 0,132 1,439 0,642 0,258 
N2P2 1C 2M2 1,84 0,202 1,158 0,635 0,326 
N2P 31C2M 2 1,97 0,373 1,353 0,718 0,321 
N 2 P4 1C 2 M2 2,36 0,485 1,114 0,730 0,320 
N2P21C0M2 3,12 0,333 0,532 0,595 0,418 
N 2P2 K 1 M 2 2,17 0,190 0,777 0,769 0,381 
N 2 P2 1C 2M 2 1,84 0,202 1,158 0,635 0,326 
N 2P2 1C 3M2 1,81 0,201 1,597 0,714 0,320 
N 2P2 1C 4M2 1,96 0,175 1,849 0,714 0,289 
N 2P2 1C 2 M0 2,62 0,260 1,524 0,714 0,258 
N 21'2 1C 2 M 1 2,25 0,217 1,353 0,722 0,289 
N2P2 1C 2 M2 1,84 0.202 1,158 0,635 0,326 
N 2P2 1C 2 M 3 2,06 0,197 1,219 0,666 0,429 
N 2P2 1C 2 M 4 2,15 0,213 1,158 0,690 0,418 
T 3,40 0,092 1,536 0,547 0,269 
T aba. 3,36 0,127 1,772 0,381 0,217 
TABELA 10. Totais e médias de peso seco parte aérea obtidos na TRE-L 
Trata- Totais Médias Trata- Totais Médias Trata- Totais Médias Trata- Totais Médias 
mentos mentos mentos mentos 
132 5,3 2,6 302 0,8 0,4 130 5,3 2,6 223 3,3 1,6 
303 0,8 0,4 032 5,8 2,9 332 7,0 3,5 300 0,8 0,4 
231 5,7 2,8 111 1,8 0,9 211 2,6 1,3 113 2,1 1,0 
220 3,8 1,9 010 1,7 0,8 200 0,8 0,4 232 6,6 3,3 
022 3,4 1,7 320 4,9 2,4 323 4,8 2,4 131 5,4 2,7 
000 0,5 0,2 212 2,5 1,2 222 4,7 2,3 012 1,8 0,9 
312 2,8 1,4 221 4,4 2,2 103 0,8 0,4 120 3,9 1,9 
033 5,2 2,6 023 3,4 1,7 002 0,8 0,4 311 2,2 1,1 
011 1,8 0,9 133 5,9 2,9 301 0,8 0,4 210 1,9 0,9 
321 4,7 2,3 001 0,7 0.3 031 4,7 2,3 102 0,8 0,4 
202 0,8 0,4 122 3,9 1,9 013 1,8 0,9 333 6,1 3,0 
110 2,0 1,0 203 0,8 0,4 310 2,7 1,3 322 4,5 2,2 
330 7,7 3,8 100 0,7 0,3 121 3,3 1,6 021 3,3 1,6 
123 3,9 1,9 331 6,3 3,1 020 3,0 1,5 030 5,0 2,5 
101 0,8 0,4 313 2,7 1,3 233 6,3 3,1 003 0,7 0,3 
213 2,6 1,3 230 5,7 2,8 112 1,8 0,9 201 1,0 0,5 
TABELA 11. Médias (gramas) de peso sew parte aérea nos diversos níveis de nitrogênio, fósforo e potíssio - TRE-L. 
Níveis Kg/ha Médias 
N o (0) 1,36 
(50) 1,49 
N2 (100) 1,67 
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TABELA 11 - (continuação) 
Níveis Kg/ha Médias 
(150) 1,86 
Po (0) 0,39 
"a (60) 1,09 (120) 1,98 
(180) 2,94 
K0 (0) 1,58 
K 1 (40) 1,54 
K2 (80) 1,66 
(120) 1,60 
TABELA 12. Artálise de variáncia com desdobramento dos graus de liberdade - TRE-L 
Fontes de variação Q. M. Efeitos 
4,522 53,8 
0,031 2,0 
0,003 - 	 1,4 
116,622 273,2 
1" 0,551 • 8,4 
1" 0,020 
- 	 3,6 
1C' 0,060 6,2 
K" 0,011 - 	 1,2 
0,176 
- 10,6 
N'P' 1,370 ** 66,2 
Resto NP 0,029 - 
Nt' 0,174 - 23,6 
Resto NK 0,075 - 
FK' 0,000 0,6 
Resto PK 0,045 - 
Sub-blocos 0,044 - 
Repetições 0,000 - 
Resíduo 0,047 - 
C.V. (%) 14 
TABELA 13. Totais e médias das combinações de nitrogênio e fósforo e as médias obtidas nos diversos níveis dos mes- 
mos elementos - TRE-L 
Tratamentos Totais Médias Médias dos níveis 
22 3,8 1,9 N 0 -1,28 
00 0,5 0,3 N 1 -1,49 
11 2,0 1,0 N 2 -1,53 
33 7,7 3,9 N 3 -2,01 
01 1,7 0,9 1' 	 -0,35 
32 4,9 2,5 P 1 - 1,04 
10 0,7 0,4 P 2 -1,96 
23 5,7 2,9 P 	 -2,96 
13 5,3 2,7 
20 0,8 0,4 
31 2,7 1,4 
02 3,0 1,5 
30 0.8 0,4 
12 3,9 2,0 
21 1,9 1,0 
03 5,0 2,5 
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TABELA 14, Resultados da análise de variância realizada somente com o nitrogênio e o fósforo - TRE-L 
Fontes de variação 	 Q. M. 	 Efeitos 
N ' 
N" 
N" 
P,, 
P , " 
N 'P' 
Resto de NP 
Repetiçôes 
Resíduo 
C. V. (%) 
2,025 * 
0,151 
0,156 
30,625 * * 
0,212 
0,006 
0,794 * * 
0,040 
0,001 
0,049 
14 
+ 18,0 
+ 2,2 
+ 5,0 
+ 70,0 
+ 2,6 
- 1,0 
+ 25,2 
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ABSTRACT, - FERTILITV 0F SOILS IN THE REGION OF TRANSAMAZONIC HIGHWAV. 
lii. FERTILIZER EXPERIMENTS. 
A greenhouse experiment was conducted tu study the effec of N,P205. K2Oand a mixture of Mg, 
S, Zn, B and Mo on the growth of sorghum in twosoiisoccurringalongtheTransamazonicHighway. 
For the first sou - Red-Vellow Podzolic - it was vorified the need of appiications of N,P205 and 
1(20 at the leveis 201, 251 and 191 kg/ha, respectively. it was also found response to the mixture of 
Mg, S and microelements (Zn. B and MoI, Liming (2 ton/ha) without fertilizers Ind no eftect in this 
sou. 
In the "Terra Roxa Estruturada Latossólica" (comprised in the former Reddish-Brown Lateritic 
Soils) which didn't have exchangeable aluminum, thore was responso tu N. P205 and its interaction, 
with significant linear effect in the three cases. Potassium had no effect in the increase of production. 
Index tepms: tropical soils: fersulity, sorghum; response tu mineral fertilization in Red-Yellow Podzolic 
and Reddish-Brown Lateritic Soils, pot experiments. 
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